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Quando Moisés estava levando o povo para a Terra   
 Prometida, essa era a situação das mulheres. 

Toda e qualquer decisão precisava ser tomada por 
um homem - e ele poderia ser seu pai, irmão ou até 
mesmo tio. Ainda assim, uma história curiosa foi re-
gistrada no livro de Números capítulo 27. Quando 
seu pai morreu, um conjunto de mulheres cujo nome 
desconhecemos foi até Moisés para fazer um pedi-
do. De acordo com os costumes, como seu pai não 
tinha filhos homens, elas não teriam direito a herança 
e, diante dessa situação, apresentaram suas queixas 
explicando o quanto aquilo era uma grande injustiça. 
Moisés escutou as mulheres e conversou com Deus. 
A Bíblia nos conta que Deus respondeu Moisés con-
firmando que a reivindicação das filhas de Zelofeade 
eram justas e instruiu que uma nova lei fosse criada, 
uma lei que dizia que quando um homem morresse 
sem filhos homens, as suas filhas poderiam receber 
essa herança. A voz das mulheres muda a lei. Pode 
parecer que não, mas isso é política. 

Desde a infância a gente ouve que se o assunto é reli-
gião, política ou futebol o melhor a fazer é não discutir. 
Será que isso faz sentido? Assim como existem várias 
religiões e muitos times de futebol, também existem 
várias modalidades de política. Tem gente que gosta 
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de política partidária, outros que gostam da política 
local na associação de moradores e outros apreciam 
mais política econômica, que define preços dos ali-
mentos, por exemplo. Política, de maneira geral, está 
relacionada à vida em comum, aos objetivos da cole-
tividade - da comunidade - e às decisões sobre tudo 
o que diz respeito a ela. 

Então, ainda que queiramos não nos envolver com ela, 
a política está presente no nosso dia a dia. Por isso é 
importante conversar, para não ser enganado por apro-
veitadores e ter mais informações sobre questões de 
interesse coletivo, como saúde pública e educação. Por 
exemplo, toda vez que precisamos de um atendimento 
de saúde em hospital público, de uma vacina no posto 
de saúde ou uma vaga na creche estamos utilizando 
um direito que é resultado de política, que chamamos 
política pública. Se tem merenda saudável disponível 
para as crianças na escola ou se a segurança pública 
nos faz sentir mais ou menos protegidos, todas essas 
são formas nas quais a política está presente na nos-
sa vida. É por isso que discutir política é importante, 
pois é um caminho para defendermos e garantirmos 
bem-estar coletivo e justiça social para nós mesmos 
e nossa comunidade.  

Porque queremos vida de qualidade para nós e nossa 
família, para nossa comunidade, precisamos pensar 
acerca de questões políticas todos os dias, pois elas 
definem caminhos para nossa sociedade. Nesse sen-
tido, aprendemos com exemplos da Bíblia que a luta 
por justiça e pelo direito de todos também é parte do 
trabalho e cuidado de Deus. Da mesma maneira que as 
filhas de Zelofeade reivindicaram seus direitos e muda-
ram a lei e os costumes, nossa voz, voto e articulação 
com outras pessoas que buscam o mesmo que deseja-
mos para o bem comum tem muito poder na defesa do 
que é justo e bom. 



A Bíblia conta uma história em que algumas pessoas  
 perguntaram a Jesus se era justo  continuarem pagan-

do impostos ao governo (Império de César). A resposta de 
Jesus é curiosa. Primeiro ele pede para ver uma moeda, então 
pergunta de quem é a imagem marcada no metal, que eles res-
pondem ser do imperador. Ao que Jesus conclui, dizendo: “Dai a 
César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”. 

O texto, que parece um pouco misterioso, quando lido fora de 
contexto, pode parecer uma defesa do Império (Romano) de 
César. Porém, basta acompanhar a caminhada de Jesus pela 
Palestina com todos os seus problemas, sociais inclusive, para 
perceber que ele não era um defensor do Império. Ao contrário, 
Jesus defendia os mais pobres, as mulheres, as crianças, os 
doentes, as pessoas discriminadas. 

Quando Jesus responde que é preciso entregar a César o 
que é de César ele está dizendo, de outra forma, que nossas 
escolhas são todas políticas, ou seja, avaliamos a situação e 
tomamos a melhor decisão dentro de nossas possibilidades. 
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Portanto, nossas pequenas decisões, mesmo as mais simples, 
são escolhas com implicações políticas, resultando em con-
sequências, que podem ser boas ou ruins. Todas, no entanto, 
moldam nossa realidade, isto é, alteram o mundo no qual esta-
mos inseridos com efeitos positivos ou negativos para a vida 
em coletividade. 

Outras muitas passagens bíblicas evocam posicionamentos 
ético-políticos e nos dão grandes ensinamentos para hoje. 
Quando Jesus defende a mulher acusada de adultério, ele 
faz uma opção política pela defesa da vida e contra o que 
chamamos hoje de violência contra as mulheres. Quando ele 
cura num sábado, que era uma transgressão da lei vigente, 
Jesus faz uma opção política de produzir bem-estar, mesmo 
quebrando uma regra legal. E os exemplos são vários: Quando 
ele abençoa as crianças, quando devolve a vista a um cego 
de nascença, quando prega nas periferias do poder; todas 
essas pequenas grandes ações são políticas porque fazem 
uma escolha pela justiça, pelo que é justo e direito, pelo bem 
das pessoas. Portanto, sempre em detrimento do mal, da 
injustiça e do que não é bom. Por isso é uma decisão política 
e política para o bem e não para o mal, como também existe. 
Por todas essas ações e decisões de Jesus, com implicações 
políticas, inclusive de desagradar quem lucra com o mal, Je-
sus foi perseguido e morto pelo poder político do Império 
Romano em conchavo com as elites religiosas. 

Com isso, vamos pensar juntos alguns motivos pelos quais 
devemos conversar sobre política e religião, não para um 
embate, mas sob a perspectiva do diálogo.



É possível que alguns cristãos não queiram discutir política  
por causa de versículos bíblicos, como lemos na carta 

do Apóstolo Paulo aos Romanos que recomendam oeação pe-
los governantes, “pois toda autoridade é instituída por Deus”. 
Porém, se lermos qualquer texto da Bíblia, sem considerar seu 
contexto, estaremos interpretando de forma equivocada, que 
pode levar a doutrinas sem ampla base bíblica.  

Ao mesmo tempo que a Bíblia diz que as autoridades são co-
locadas por Deus, também diz que ela pode ser uma besta 
(Apocalipse 13), que muitas vezesfaz o que desagrada a Deus, 
ignorando a necessidade do povo, machucando os mais frá-
geis e até perseguindo aqueles que pensam diferente, portan-
to, deve ser questionada. Por isso apareceram os profetas e 
profetizas! Isso aconteceu no Antigo Testamento, onde lemos 
sobre vários reis de Israel governando em proveito próprio, pre-
ocupados apenas com seus interesses e com a manutenção 
do seu poder. Deus levantava profetas que falavam aos reis 
apontando seus erros, como Samuel, Elias,Eliseu, Amós.

No Novo Testamento, ao mesmo tempo que o Apóstolo Paulo 
recomenda  oração em favor dos governantes, as cartas do 
Apóstolo João lembram que um governo também pode ser in-
justo, que um grande império existe às custas da perseguição 
dos mais fracos. E quem João convoca para levantar sua voz 
contra a injustiça? A Igreja! As comunidades de fé são as pro-
fetizas que precisam se levantar para falar contra a injustiça e 
clamar pelo direito. 

1. CONVERSAR 
SOBRE POLÍTICA
NOS APROXIMA 
DA BÍBLIA



O evangelho de Mateus apresenta mais uma história  
curiosa de Jesus. Em uma conversa com seus discípulos, 

Jesus lhes alertou: “Eu os estou enviando como ovelhas para o 
meio de lobos. Sejam mansos como as pombas, mas astutos 
como serpentes.” Será que essa situação não se parece com 
o que vemos no mundo hoje? 

Cada vez mais falsos profetas se levantam em nome de Deus 
para fazer um uso, que é um abuso, da fé cristã. Em tempos 
de eleição eles frequentam cultos, se batizam, e até choram 
em meio a louvores emocionados. Mas suas vidas não refle-
tem a graça e o amor de Jesus pelo próximo. Os  projetos 
que muitos políticos religiosos apresentam parecem preo-
cupados apenas em fazer uma manutenção do seu próprio 
poder. Jesus nos alertou nesse texto a sermos ovelhas em 
meio a lobos. O que fazer diante disso? A resposta está nas 
palavras de Jesus “sejam mansos e astutos”. Isto significa 
que não devemos ser pessoas violentas, agressivas, mas não 
podemos ser ingênuos e aceitar discursos só porque usam o 
nome de Deus e de Jesus. 

Discutir política e religião permite que a gente abra os 
olhos, assim podemos obedecer as palavras de Jesus “se-
jam astutos como serpentes” sem perder a ternura e a 
mansidão das pombas. 

2. DISCUTIR POLÍTICA NOS
TORNA MAIS CRÍTICOS E

MELHOR CAPACITADOS PARA
NÃO SERMOS ENGANADOS



No Antigo Testamento Deus levantou pessoas para  
 dizerem a verdade aos poderosos. Alguns eram profetas, 

outras eram pessoas comuns, corajosas, que acreditam em 
suas ações têm o poder de mudar a história. 

Tem um caso no livro de 2 Samuel que ilustra bem isso. Uma 
mulher chamada Rispa teve seus filhos arrancados pelo gover-
no. O governante, o rei Davi, a fim de resolver uma situação 
política, entregou sete dos herdeiros do rei anterior, Saul, para 
serem mortos por um povo vizinho. O Reino de Israel vivia uma 
seca terrível, e Davi acreditava que isso faria com que a chuva 
retornasse. Os corpos daqueles jovens ficaram expostos, não 
receberam nenhuma dignidade. 

Rispa não aceitou essa situação. Ela sobe a montanha onde 
seus filhos foram mortos e começa um protesto silencioso. Ela 
cuida daqueles corpos, ela protege das feras, e fica ali vigian-
do seus meninos. Quando o rei ouve essa história ele entende 
que tinha errado. Manda buscar os corpos dos meninos, faz 
os ritos funerários, e tenta reparar seu erro. Só então Deus 
manda a chuva. A voz de uma mãe faz o rei rever sua política. 
Se Rispa tivesse apenas aceitado o desfecho trágico de seus 
filhos, ficado quieta, a injustiça teria vencido. Quando temos 
uma ação política abrimos espaços para que a justiça seja fei-
ta. E agimos como uma diaconia política para o bem comum.

3. CONVERSAR SOBRE 
POLÍTICA É UM  
TRABALHO PROFÉTICO 
E DE DIACONIA



Organizar rodas de conversa e escuta ativa. Ouça o 
que é importante para sua comunidade acerca dos pro-
blemas mais urgentes e soluções e mais relevantes  

Educar sua comunidade sobre quais os papéis e responsabilida-
des dos nossos representantes. Compreender o que faz cada um 
é uma etapa importante do processo de escolha de quem vota.  

Proteger sua comunidade de candidatos interessei-
ros que procuram espaço no culto para cooptar votos.  

Elaborar oficinas que ajudem as pessoas a ler e interpretar pu-
blicações  falsas criadas especialmente para cristãos visando 
manipular a fé, convencer a apoiar candidatos e pautas e a 
destruir a reputação de outras pessoas. 
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O QUE NÃO SE
DEVE FAZER!

Não sabe por onde começar? 
Que tal conferir esses materiais aqui: 

• Agenda de Justiça Social do Novas Narrativas Evangélicas:   
https://novasnarrativasevangelicas.com/#agenda

• Reflexão do CEBI: https://cebi.org.br/reflexao-do-evangelho/o-pro-
cesso-de-transformacao-atraves-de-um-encontro-gentil/ 

• EBDCast: “O que a Bíblia nos Ensina Sobre Governo”: 
https://open.spotify.com/episode/6j1lKZ6VR895jafhccKmBV?si=G-
vaqOrHETBSldXrPf3eZMA 

• Reportagem: “Abuso de poder: quando a liberda-
de religiosa é instrumentalizada para a disputa eleitoral”:  
https://coletivobereia.com.br/abuso-de-poder-quando-a-liberdade-
-religiosa-e-instrumentalizada-para-a-disputa-eleitoral/ 

• Campanha de organizações baseadas na fé: 
“Boto Fé no Voto -  Eu escolho a verdade”: 
 https://cese.org.br/campanha/boto-fe-no-voto/ 

Jamais convidar candidatos para falar na sua Igreja durante 
períodos de campanha: este é um crime eleitoral. Desconfie 
de lideranças ou comunidades que oferecem esse espaço. 

Nunca compartilhar notícias e qualquer outro conteúdo  
com sua comunidade sem antes averiguar a veracidade e 
plausibilidade da informação. 

Não induzir o voto de ninguém e nem constranger quem 
discorde de você. O debate de ideias e perspectivas dife-
rentes é sempre positivo!

Abertura para conversar, sempre respeitando  
o espaço do outro. 



para o bem de 
todas as pessoas

Autoria de:
Agnes Alencar
Clemir Fernandes

Design e diagramação:
Nik Ellert


